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Brasileiro, 
Profissão 

Esperança
1970-1998Escrito por Paulo Pontes, originalmente para a 

cantora Maysa, o texto é baseado no cruzamento 
das vidas de Antônio Maria e Dolores Duran, 
acreditando que qualquer brasileiro se visse “um 
pouco nessa generosa, irônica e desesperada 
aventura existencial contida na vida” dos dois. Bibi 
Ferreira dirigiu o espetáculo “Brasileiro, profissão: 
Esperança”, com Maria Bethânia e Ítalo Rossi, em 
1970, no Teatro Casa Grande, Rio de Janeiro, e em 
1971, no Teatro Gazeta, em São Paulo.

MARIA BETHÂNIA E ÍTALO ROSSI

“Não é 
preciso dizer 
nada sobre o 
espetáculo, é 

maravilhoso!”
(Chico Buarque)
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“É um espetáculo grandioso, 
verdadeiro, comovente!”

(Maysa)

BIBI E GRACINDO JR.

Em 1974, com Clara Nunes e Paulo Gracindo, acompanhados por uma 
grande orquestra, o espetáculo estreou em Belo Horizonte, seguiu para 
Porto Alegre e, finalmente, se apresentou no Rio de Janeiro, no Canecão, 
ficando quase um ano em cartaz, batendo todos os recordes de público 
da casa. 

Fez mais de cem apresentações e foi sucesso de público e crítica. Foram 
produzidos filmes de 35mm que, projetados em telões laterais, com dois 
aparelhos cinematográficos, criaram um espaço cênico nunca visto antes. 
Em 1975, vai para São Paulo, no Teatro Aquarius.

“O que havia de melhor em Dolores 
Duran e Antonio Maria” (Mario Lago)
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“Antônio Maria e Dolores Duran se tivessem sido irmãos 
não seriam tão parecidos. Os dois gostavam de viver mais 
de noite do que de dia, os dois faziam canções, os dois 
precisavam de amor para respirar, eram puxados para 
gordo e, mesmo na hora da morte, os dois foram atingidos 
por um só inimigo o coração. A obra que os dois deixaram, 
hoje espalhadas pelos jornais e gravadoras do país, reflete 
esta indisfarçável identidade. Mas prestando atenção nas 
coisas que eles disseram e escreveram e nas músicas que 
eles fizeram é que a gente descobre a expressão maior 
dessa semelhança, os dois se refugiavam do absurdo do 
mundo, que eles revelavam com humor e amarguras na 
desesperada aventura afetiva. O amor era o último reduto 
dos dois.

A montagem do texto, “Brasileiro Profissão Esperança”, 
que propomos se apóia no permanente cruzamento des-
sas duas vidas de tal forma que ninguém sabe o que é de 
Antônio Maria e o que é de Dolores Duran. Uma crônica 
de Antônio Maria vira um dado para explicar a existência 
de Dolores Duran, assim como uma canção de Dolores 
exprime a sensibilidade de Antônio Maria.

Acreditamos que qualquer brasileiro se verá um pouco 
nessa generosa crônica e degenerada aventura existencial 
de Antônio Maria e Dolores Duran.”

 Os momentos mais emocionantes ficam por conta 
das interpretações sem retoque de Bibi Ferreira e 

Gracindo Júnior. 

 (TRIBUNA DO NORTE, NATAL, RN, 22/03/98)

Um recorte musical brasileiro com toques de 
dramaticidade, romantismo, poesia, ironia e um 

pouco de dor de cotovelo.

(Joana Rodrigues, JORNAL DA TARDE, São Paulo, 
28 /08/98)

TEXTO DE PAULO PONTES
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“É a palavra voltando a ter status, força e 
importância” (Arthur da Távola)

Em 1997, Bibi dirige e entra em cena na terceira montagem, 
ao lado de Gracindo Jr. O espetáculo estreia em dezembro no 
Metropolitan (Rio de Janeiro). Em 1998, vai para o Teatro Tereza 
Rachel, de onde parte em viagem para todo o Brasil: Natal, 
Porto Alegre (nas comemorações dos 140 anos do Theatro São 
Pedro, onde o espetáculo foi registrado em CD), Recife, Salvador, 
Maceió, Brasília, Londrina, Maringá e São Paulo, no Tom Brasil e 
SESC Pompeia, e, em novembro, no Collony Theater, em Miami, 
onde Bibi se apresenta sentada devido a um mau jeito no joelho.

O espetáculo era apresentado por quatro atos: esperança, 
cansaço, desespero e esperança de novo. No final, a leitura de 
uma carta de Vinicius de Moraes enumerava os vários motivos 
que fariam com que Dolores Duran e Antônio Maria desejassem 
viver os anos 70 e mostra a influência de Maria sobre a nova 
geração de músicos brasileiros. 

“Não há segredo do palco que não conheça. Domina 
o público com a segurança e simplicidade que só se 

encontram naqueles que se assenhorearem de todos os 
passos da técnica de interpretação.”

(Alberto Guzik, JORNAL DA TARDE)

A construção teatral é habilidosamente arquitetada sobre 
canções e textos das duas figuras-síntese da vida carioca 

nos anos 50. O espectador vai tomando contato com as 
pegadas de Dolores e Maria pelos bares e areias do Rio.

(Júlia Viegas, JORNAL DE BRASÍLIA)

“Um recorte musical brasileiro com toques de 
dramaticidade, romantismo, poesia, ironia e um pouco 

de dor de cotovelo”

(Joana Rodrigues, JORNAL DA TARDE, 28/08/1998)


